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A formacáo permanente de 
gestores para o fortalecimento 

da cidadania, por meio do 
uso intensivo da tecnologia 

Ivónio Barros Nunes' 

Em um quartel do Exército, no interior de Minas Gerais, a primeira 
coisa que o oficial de dia fazia, ao conferir as tarefas de seu turno, 
era designar o soldado que ficaria de guarda no banco da praca 

perto do busto do General. Depois de fazé-lo, o oficial lía o relatório do 
turno anterior e passava as outras atividades. Todo dia a mesma coisa, 
dia após dia. O Brasil é um país que nao ve guerra há muito, alguns o 
acham bem pacífico, apesar da violencia crescente das grandes cidades, 
por isso nao havia muito o que tumultuar o cotidiano do quartel. Assim a 
vida continuava, se repetindo por igual sempre e sempre. 

Quando o tempo estava bom, a vista da praca do general era urna 
beleza. Mas quando esfriava, ali era um lugar ruim de se ficar, o vento frio 
cortava a gente até os ossos. Mas todos os dias um soldado estava lá, de 
guarda, armado e em pé. Sorte que um Jacarandá cresceu e fez sombra 
bem no lugar destinado a guarda. Pelo menos no veráo, havia um pouco 
de sombra. 

Um dia desses, o filho de um sargento, que também prestava servi­
<;0 no quartel, foi visitar o pai. Era costume levar o filho mais velho, vez ou 

1 Economista, especialista em tecnologias da íntorrnacáo aplicadas a educacáo, educacáo a 
distancia e orqanlzacáo popular, assessor do Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econó­
micas (Ibase), vice-presidente da Associacáo Brasileira de Tecnologia Educacional e pesqui­
sador da Faculdade Latino Americana de Ciencias Sociais. ivonio@intertexto.net 
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outra, visitar os domínios do pai. Os oficiais nao se importavam que 
sargentos também tivessem esse hábito e lá foi o menino. Bulír nas coisas 
do pai e dos soldados era proibido, mas perguntar nao, entáo o menino 
perguntava, perguntava, perguntava. O que é isso? Como faz? Por que 
isso? O pai, um bom e paciente pai, respondia tudo, urna, duas até tres 
vezes. Mas se engasgou quando o filho perguntou porque aquele soldado 
ficava ali, no meio do nada, em pé, perto do banco da praca. O pai nao 
sabia bem, mas desde que veio para o quartel, havia alí um soldado, e 
isso devia ter muito tempo, porque quando perguntou da primeira vez 
que viu isso, disseram que eram... "ordens do general" . 

O menino, é claro, nao ficou satisfeito. Tinha lá seus seis ou sete 
anos, e nessa idade perguntas diretas nao aceitam respostas vagas, nao 
há espaco para dubiedade na infancia. E de tanto encher a paciencia do 
pai, lá foi o sargento pesquisar. Por pouco nao o enquadrararn na Lei de 
Seguranca Nacional, de tanto que ficava inquirindo. 

Nao precisamos saber quáo duro foi chegar a solucáo do proble­
ma, é urna história cheia de detalhes. Mas o que importa é que ele, afinal, 
solucionou a charada. Muito tempo atrás, quando o quartel ainda estava 
se firmando por aquelas bandas, foi construído um banco de cimento. 
Era para ser o primeiro de tres, que formariam a praca do general, na 
formacáo de tríángulo, em homenagem a sua dedicacáo macónica. Mas 
o dinheiro acabou, ficou ele solitário. Resolveram caiar o banco e plantar 
perto um Jacarandá. O problema é que sem estar seco a cal, alguém 
sentava ou se resvalava no banco. Nao adiantou colocar urna placa, o 
analfabetismo naqueles tempos era muito grande. O capitáo falou com o 
major, que conversou com o coronel e este, parece que a mando do gene­
ral, determinou que um soldado ficasse ali de guarda, para nao deixar 
ninguém sentar enquanto o banco nao ficasse seco de vez. A ordem foi 
dada. Mas logo depois o quartel se mobilizou por causa da chegada de 
tropas da capital. Estavam indo em direcáo ao Río de Janeiro, para, 
ninguém sabia ao certo, abafar urna tentativa de aqítacéo militar naque­
las bandas. Foi a primeira grande agita<;ao da cidade, outra só vinte e 
poucos anos depois, com comícios pelas Oiretas. 

A tensáo toda, anormal naquelas plagas, fez com que várias mudan­
cas ocorressem no quartel, muda isso, tira aquilo, aumenta o muro, o arse­
nal... mas esqueceram do guarda, só ficou a ordem do general, obedecida 
cegamente todos os dias, até que logo se perdeu o motivo, ficou a obra. 

Quando os oficiais se deram conta do que acontecia ali, a partir do 
achado do sargento, nao ficaram encabulados nao, trataram de deslocar 
o soldado para outro posto, como se ali já estivesse cumprida sua missáo, 
e nao deixaram de trazer para a rotina do dia, urna outra ordem, de outro 
general, dando por encerrada a tarefa de guarda do banco. 
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As organizacóes, especialmente as de alta institucionalizacáo e 
as estatais, conformam ambientes instítucionaís'' complexos, cheios de 
transacóes entre as organizacóes e, por isso mesmo, se justificam e se 
legitimam a partir de códigos de conduta, mitos organizacionais, pro­
cedimentos e rituais, que variam qualitativamente muito pouco de ins­
tituicáo para instituicáo. 

No fato relatado, deu-se enfase adisciplina, pois sem ela, pouco de 
urna instituicáo militar consegue se manter no tempo, especialmente se 
crises sociais, económicas e políticas se manifestarem. Junto a discipli­
na, a rotina, que aprimora os atos e cria o hábito: outro trace de organi­
zacóes que precisam se comportar com coesáo e destreza ante situacóes 
de crise, mesmo que elas nunca ocorram. 

A teoria das organízacóes está cheia de exemplos e situacóes que 
nos abrem a mente para pensarmos o cotidiano das organizacóes esta­
tais, sociais, políticas e religiosas. Nos limites de nosso tema, o importan­
te é notar que as organizacóes nao sao simplesmente construcóes buro­
cráticas, recheadas de arquivos e divisórias, que existem em um prédio 
carente de manutencáo, mas com muito poder. Sao, na verdade, organis­
mos formados por pessoas ligadas em urna rede de relacóes sociais, po­
líticas e institucionais, em ambientes organizacionais complexos e em 
processo de mudanca, lutando para conservar e preservar o que existe, 
resistindo ao novo e ao incerto. 

No artigo "Formacáo de conselheiros em política pública de traba­
lho e renda", o prof. Ricardo Ribeiro, com maestria, nos contextualiza 
historicamente o processo de organizacáo e institucionalizacáo dos Con­
selhos Institucionais e depois traca um caminho que nos conduz a orlen­
tacáo de como proceder em processos formativos de conselheiros/as. Nao 
precisamos, por isso mesmo, retomar a discussáo de como se dá no Bra­
sil a formacáo e institucionalizacáo dos conselhos a partir do processo de 
dernocratizacáo do Estado nacional nos anos 80 do século passado e de 
descentralízacáo das políticas públicas, com o fortalecimento da socie­
dade civil e das municipalidades nesse processo. 

Nao como um contraponto ao artigo citado do processo de forma­
cáo dos conselhos, mas quase como um recorte organizacional, podemos 
ver que se trata de um processo político e institucional que mexe com pes­
soas, gente de carne e osso, que tem, cada um e cada urna, urna história de 

2 Ver o ensaio de Mateus Alonso Medeiros, "Aspectos Institucionais da Uniticacáo das Policias no 
Brasil", Dados - Revista de Ciencias Sociais. Rio de Janeiro: IUPERJ, v. 47, n. 2, 2004, p. 271-296. 
Mateus foi um mineiro que, muito jovem, morreu em Brasilia, vitimado da violencia do transito. 
Passeava em um domingo, de bicicleta, e um carro tirou-Ihe a vida em uma disputa desleal entre o 
aco e a carne. Vale a pena ler o artigo para, inclusive, ver-se quáo brilhantemente foi interrompida 
em fevereiro de 2005. 

Metodología para Forrnacáo de Gestores de Políticas Públicas 91 



vida, urna história no servíco público, em estados e municípios que tem, 
cada um também, sua trajetória, sua cultura e sua história. O complexo 
organismo que se forma nesse processo traca relacóes com o passado 
(a história administrativa brasileira), com reqras e institucionalidades pre­
sentes (Ieis, estatutos, decretos, portarias, atos normativos), com processos 
políticos (cultura patrimonialista, clientelismo, lutas políticas locais, forma­
~áo da sociedade civil) e com a cultura (simbólica, religiosa, artística, 
social). Esta é urna forma de ver um pouco diferente daquela que estamos, 
há mais de um século, acostumados a Pensar no Brasil, a ideologia da 
unidade nacional, de um país que se caracteriza Pela homogeneidade, 
que tem urna história única etc. etc. e que nos fez Perder a visáo do par­
ticular, das várias histórias que se entrecortam, ou estáo em paralelo, 
formando o mosaico que é a nossa sociedade. 

As organizacóes, segundo o ambiente, o espaco cultural e político 
no qual estáo submersas, ou em conformidade com suas finalidades ou o 
que se espera delas, criam formas próprias de criar e reproduzir mecanis­
mos de coesáo interna. Assim nascem os rituais institucionais, de inicia­
~áo, de promocáo, de aposentadoria; assim nascem e se conformam os 
mitos institucionais e as idéias que sustentam a hierarquia, o comando, o 
respeito, a disciplina. 

Nem todas as organízacóes públicas se pautam pela eficiencia, 
como demonstracáo de sua utilidade. Nessas organizacóes, que muitas 
vezes se bastam, ou se explicam por sua existencia, da mesma forma que 
nas organízacóes que definem a forma de avaliacáo de sua eficiencia, e 
convencem a sociedade de que é a única forma (como as políticas que 
traduzem números de mortes de suspeitos em resultados de eficiencia), 
nem sempre é fácil definir-se procedimentos de formacáo/educacáo e 
capacitacáo como elementos positivos para o aumento da coesáo inter­
na e da eficiencia organizacional e social da instituicáo, 

No caso dos conselhos institucionais, que ainda percorrern a pri­
meira etapa de um longo caminho institucional, pensar processos 
formativos como se estes fossem situacóes autónomas ou estivessem des­
colados da realidade política, social, cultural e institucional dos próprios 
conselhos, pode derivar em erros e problemas. 

Éfundamental que se compreenda bem o papel dos conselhos, como 
se organizam e como se estabelecem os Iiames de sua tecitura, de onde 
estáo vindo as PeSSOas, para onde váo, e qual o papel que desempenham 
na institucionalidade dos conselhos. Neste caso, estamos falando de situa­
cóes que diferem um pouco de estado para estado da Federacáo, mas 
estamos nos remetendo acomposícáo complexa que térn os conselhos, em 
especial os Conselhos de Trabalho, pelo menos em sua idealizacáo tripartite. 
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Vamos retomar esse ponto mais adiante, mas nos bastam e sáo 
fundamentais as refiex6es do Prof. Ricardo Ribeiro. Se o leitor ou a leito­
ra ainda náo tiveram a oportunidade de ler o artigo citado, por gentileza, 
vá a ele, estabeleca com o autor um diálogo sobre o que sáo e qual o 
papel dos conselhos e, depois, retome aqui, para que possamos continuar 
nossa refiexáo, fazendo agora urna pausa neste caminho e resgatando 
outro debate que nos ajudará muito ao final de nossa trajetória. 

De um lado é importante que tenhamos a nossa própria compreensáo, 
quer a partir de nossa vivencia nas secretarias estaduais do trabalho e nos 
conselhos, quer a partir de urna refiexáo teórica sobre o que sáo e qual o 
papel que podem virtualmente desempenhar os conselhos institucionais, es­
pecialmente os conselhos tripartites da PolíticaPública de Trabalho e Renda. 
De outro, é fundamental que possamos estabelecer um diálogo entre aquilo 
que entendemos ser o espaco social e os objetivos dos conselhos e o signifi­
cado da formacáo/educacáo e capacitacáo dos/as conselheiros/as, dos/as 
técnicos/as e dos atores sociais envolvidos. 

o sentido da formacáo/educacáo 

Nos cursos de história, aprendemos, desde o ensino fundamental, 
que a Revolucáo Francesa de 1789, é urna das maiores referencias polí­
ticas e históricas da formacáo das democracias modernas. Isto porque, 
naquele momento, estavam em luta duas formas de governo, dois siste­
mas políticos e sociais. Um deles de características despóticas, represen­
tando o velho e o arcaico, o outro com um clamor participativo, virtual­
mente dinámico e cheio de futuro, pois representava o novo, as classes 
sociais desfavorecidas e as classes em ascensáo. 

Vendo de longe, podemos valorizar esse momento ainda mais se 
observarmos que ali estava se iniciando um longo processo de constru­
cáo da cidadania. 

Desde aqueles momentos até os dias de hoje vivenciamos urna longa 
trajetória de lutas e mudancas de comportamento, que foram, pouco a pou­
co, fazendo com que pessoas excluídas dos benefícios sociais fossem se trans­
formando em indivíduos e depois em cidadáos. Certo, nem todos, muitos 
ainda sáo excluídos de tudo, até mesmo da alimentacáo mínima para a so­
brevivéncia. Mas náo dá para esquecer que a democracia, especialmente no 
Ocidente, firma suas raízes como a nascente moderna da cidadania. 

A conquista da cidadania náo é importante só porque todos os adul­
tos, independentemente de sexo, raca ou credo, podem votar e ser votados, 
mas porque a pressáo democrática colocou em tela as necessidades de 
todos e ampliou o leque de direitos que hoje consideramos universais (ou 
quase): educacáo, saúde, alimentacáo, seguranca etc. 
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É possível, para se compreender melhor o sentido geral da idéia que 
ternos sobre a importáncia da formacáo permanente dos/as conselheiroslas, 
fazer-se urna comparacáo semelhante áquela que os cientistas sociais fa­
zem entre os primórdios da democracia e o veloz século xx, onde grande 
parte dos direitos foi conquistada. Para o caso da democracia, as conquis­
tas descortinadas no século que acaba de se concluir somente foram pos­
síveis porque havia urna base valorativa que se firmou desde a Revoluc;áo 
francesa. Dessa mesma forma pode-se dizer, com muita tranqüilidade, que 
assim como "literatura é Iinguagem carregada de significado"3 nada mais 
justo que ver a educacáo como o processo de construcáo e reproducáo de 
valores e saberes; especialmente como o meio de edificacáo de modos de 
vida coletivos com base em valores éticos e de solidariedade. 

A educacáo é o processo de valorízacáo, reproducáo e construcáo 
dos significados e dos valores. 

Dessa forma, as conquistas democráticas do século XX passam a 
marcar profundamente o sentido da educacáo e as opcóes que sáo feitas 
para incorporar as massas e dar-Ihes acesso universal ao ensino. É nesse 
contexto que surgem as políticas de educacáo popular, de educacáo para 
o trabalho, de uníversalizacáo do ensino, de respeito ao alu no (que aos 
poucos, do início do século passado para cá, vai deixando de apanhar 
nas escolas) etc. 

Ao analisar os conceitos que estaráo sendo sugeridos em seguida, 
é importante observar que nosso ambiente histórico e nossas referencias 
de valores estáo ligadas ao século XX, mas nosso olhar estará voltado 
para este início do século XXI, onde o turbilháo das transformacóes inicia­
das há duas ou tres décadas prossegue em ritmo acelerado. Nosso foco 
será sempre o ser humano em construcáo, o cidadáo que conquista o 
direito a educacáo e, ao mesmo tempo, é desafiado a pensar, a criar, a 
reinventar seu mundo. 

Deve-se tratar a formacáo/educacáo náo como adestramento ou o 
instrumento de capacitacáo do indivíduo para o cumprimento de deter­
minada tarefa. Educacáo é parte essencial do processo social de constru­
¡;áo da humanidade em cada pessoa. Esse cídadáo em construcáo será, 
crescentemente, chamado a descortinar novos caminhos, novas alterna­
tivas, novas formas de se conquistar o bem-estar da humanidade, combi­
nando isso com o respeito ao meio ambiente e aos demais seres vivos. 

Hoje em dia, a educacáo está, cada vez mais, incumbida de desem­
penhar um papel fundamental na construcáo da sociedade democrática. 
Ela aparece como condicáo (náo única, é certo) para equalizar oportuni­

3 POUND, Ezra. ABC da Literatura. (1934) Sao Paulo: Cultrix, sld, p. 32. 
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dades e dar acesso amplo e geral ao produto do conhecimento humano 
acumulado. "Educacáo é simultaneamente a causa, a conseqüéncia e o 
facilitador de mudanca no interior de urna socíedade'" . E, fundamental­
mente, a "funcáo social da educacáo é muito concreta e está necessaria­
mente vinculada ao processo de conquista e exercício da cidadania ple­
na por todos os membros de urna sociedade, que se quer intransigente­
mente democrática" 5 

. 

É nesse contexto que desperta a educacáo a distancia, na segunda 
metade do século XX6 . Ela aparece como meio adequado para criar no­
vas oportunidades educativas para um número cada vez maior e eres­
cente de jovens e adultos que desejam retomar estudos, ter acesso a cur­
sos que complementem sua educacáo formal ou como meio de manter 
cidadáos atualizados sem perder sintonia com as mudancas contínuas e 
rápidas de nossas sociedades industriais, que comecarn a, cada vez mais, 
se transformar em sociedades da informacáo. A educacáo a distancia, de 
forma privilegiada, desponta como o meio de se materializar e proporcio­
nar a educacáo flexível, de qualidade e ao longo de toda a vida", que 
nossas culturas comecam a demandar. 

Tecnologia, conceito e utilidade 

Somos parte de um mundo que está em constante transforrnacáo. 
Hoje, as mudancas comecam a deixar de ser reflexo de inovacóes que se 
introduzem aos poucos para se transformar em um processo contínuo e, 
aparentemente, desordenado de transformacáo. Parece que tudo está 
mudando, nada é certo e preciso, tudo é inconstante. Todo dia tem algo 

4 EVANS, T.; NATION, D. (ed.) Opening Education. Policies and Practices from Open and 
Distance Education. London: Routledge, 1996, p. 3 

5 LOBO NETO, F. J. da S. A filosofia do ensino adistancia e seu papel social. In: BALALLAI, R. 
(org.) Educacáo a Distancia. Niterói: Centro Educacional de Niterói, 1991, p. 124. 

6 "A educacáo aberta ou a distancia nasce da necessidade de estender a cobertura dos 
sistemas educativos formais, em seus diferentes níveis, aos setores da populacáo que náo 
tem acesso a eles por raz6es económicas ou de trabalho, por causas geográficas ou de 
idade; e é favorecida pela aparicáo e extensáo dos conceitos pedagógicos de sducacao 
permanente e de educacáo continuada, que propugnam a conveniencia de educar durante a 
toda a vida ..." PEÑALVER, L. M. "La educación a distancia: una estrategia para el desarrollo" 
(conferencia introdutória). VILLARROEL, A.; PEREIRA M., Francisco (eds.) La Educación a 
Distancia: desarrollo y apertura. XV Conferencia Mundial do Conselho Internacional de Educa­
Cáo a Distancia. Caracas: International Council for Distance Education; Fondo Editorial 
Universidad Nacional Abierta; Open Learning Agency, 1990, p. 31. 

7 "O conceito de educacáo ao longo de toda a vida aparece, pois, corno umas das chaves de 
acesso ao século XXI". DELORS, J. (ed.) Educacáo: um tesouro a descobrir. Relatório para 
UNESCO da Cornissáo Internacional sobre educacáo para o século XXI. Sáo Pauto: Cortez, 
Brasilia: MEC/UNESCO, 1998, p. 19. 
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novo no noticiário, que mexe com a vida da gente, urna vacina, a deseo­
berta da cura de urna doenca, as células-tronco, urna guerra nova, outra 
guerra, urna nova estrela no céu (que náo víamos antes) detectada por 
um telescópio mais potente, um novo computador, fibra ótica, robó imi­
tando ser humano ou animal de estimacáo eletrónico, pousamos em Marte, 
criam-se sementes modificadas geneticamente... 

Mas, em verdade, esse processo náo é retilíneo ou permanente­
mente contínuo. Náo se trata de um frenesi absurdo, onde a gente acorda 
e tudo está diferente, dia após dia. Náo. Essas aparentes ínovacóes, mui­
tas vezes, cumprem o papel de reforcar situacóes estabelecidas. Muda-se 
tudo para manter tudo igual. Esse estrondoso progresso científico e 
tecnológico ainda nao foi capaz de minimizar as disparidades regionais e 
sociais, nem tem impedido que milhóes de pessoas morram de fome e 
sede. Gerou benefícios para 113 da populacáo do Planeta, mas aos 2/3 
restantes ainda há muito a fazer. 

Em se tratando de aplícacáo tecnológica do desenvolvimento náo há 
um resultado único, sucesso absoluto ou desastre total. Nem tanto ao mar, 
nem tanto a terra. As duas coisas ocorrem simultaneamente e de forma 
combinada. Por um lado se mantém as estruturas sociais, a pobreza, a 
ignorancia, a fome e as guerras, e, por outro lado, a humanidade conhece 
o universo, ve o nascimento das estrelas, inventa o computador, mapeia o 
DNA, descortina a cura de doencas, amplia a expectativa de vida. 

Só que, imediatamente, quando a gente houve falar em tecnologia, 
logo pensa em equipamentos sofisticados ou maquinária. Até parece que 
um é sinónimo do outro. 

Para muitos, essa Iiga~o entre tecnologia e equipamentos sofisti­
cados se esboce de urna maneira quase idéntica a como faziam os anti­
gos em relacáo aos fenómenos da natureza. Parece-Ihes que é algo fan­
tástico, mágico, sobrenatural. Daí a reacáo de submissáo, reverencia e 
adoracáo, ou repulsa, medo e aversáo. 

Enquanto que "a ciencia e seus princípios tém um caráter universal, 
e por isso tém vigencia em qualquer lugar do mundo (...), a tecnología, que 
é resultado da aplicacáo sistemática da ciencia e de outros conhecimentos, 
tem urna estreita e indubitável inter-relacáo com o contexto social onde 
se utilize.?" 

A tecnologia se desenvolve como formas, métodos, técnicas e pro­
cessos instrumentais para resolver problemas concretos, potencializando a 
force e as habilidades mentais humanas ou organizando melhor o tempo e 
a energia. 

8 ARMENGOL, M. C.; STOJANOVICH, L. Tecnologia y educación a distancia. In: Educacáo a 
Distancia. Brasilia: INED/Cead, v. 3, n. 6, novembro de 1994, p. 10 (grifo nosso) 
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Há inúmeras formas de apresentar o conceito de tecnologia ou 
até mesmo vários conceitos diferentes, mas, em todos, há urna conver­
gencia no sentido de ser a tecnologia a aplicacáo útil, concreta e 
replicável do conhecimento humano (científico ou de experiencia) para 
a solucáo de problemas. 

Urna técnica de organizacáo do espaco para que mais pessoas 
possam compartilhar urna apresentacáo teatral, com conforto, acústica 
adequada e visibilidade, é urna tecnologia. Um bom exemplo é a arena 
(teatro) grega, que reúne conhecimentos de física (som, movimento, luz), 
engenharia, artes cénicas e ergonomia, para acomodar um grande nú­
mero de pessoas de tal forma que todas possam ver e ouvir o que se 
passa no centro da arena. Outro exemplo é a sala de aula, inventada no 
final de Idade Média e muito utilizada até os dias atuais (com alguns 
aperfelcoarnentos) . 

Um método novo de plantio, que aumente a colheita ou que reduza 
o impacto ambiental, é urna tecnologia, assim como urna semente gene­
ticamente modificada, um novo adubo ou um agrotóxico também sáo 
tecnologias. O trator também é. Porém, agora podemos ver que se al­
guém falar em tecnologia na agricultura nós saberemos que tecnologia 
náo é só o trator, a colheitadeira ou os implementos agrícolas, pode ser 
um conjunto variado de outras coisas, inclusive a organízacáo do traba­
lho familiar ou coletivo, a forma de armazenar os produtos, o modo de 
dar fim as embalagens com veneno e agrotóxicos e assim por diante. 

A tecnologia, em verdade, tem relacáo direta é com ciencia e cultu­
ra. No caso da primeira todos conseguem perceber imediatamente o motivo 
dessa ligacáo. A pesquisa científica é a base essencial e necessária para 
se desenvolver a tecnologia. Sem o estudo da física (newtoniana, da 
matéria condensada, quántica), da química, da eletr6nica e da lógica 
matemática, náo progride a informática. 

Os países que investem pouco em ciencia básica, em laboratórios, 
em centros de pesquisa, em universidades, em bibliotecas e em salários 
para seus pesquisadores e professores, térn urna baixa producáo 
tecnológica e urna alta dependencia externa. 

E é justamente nesses países, que tém dependencia de tecnologia 
externa, que a relacáo entre tecnologia e cultura aparece com mais clareza. 

Como a tecnologia é um conjunto de acóes humanas (o instru­
mental, a metodologia, a lógica) para se resolver problemas concretos, 
muitas vezes a forma de resolucáo dos problemas se apresenta do modo 
muito próximo com a maneira que um grupo social ou um povo se 
relaciona entre si, a visáo que tem do mundo e as experiencias históri­
cas e culturais passadas. 
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Nesse campo, há um farto repertório de histórias reais que mos­
tram dificuldades de importacáo de tecnologias sem a devida adequacáo 
cultural". Voce certamente lembrará de alguns casos próximos, parecidos 
ou náo com as seguintes situacóes: 

1. hoje acontece menos, mas anos atrás a assisténcia ínternecíonel'", 
prestada tanto pelas Nacóes Unidas quanto por organismos de cooperacáo 
internacional de países desenvolvidos, costumava achar que a simples intro­
ducáo de avances da modemidade retiraria tribos, grupos sociais e ~ 

inteiras do pleno atraso. 1550 foi repetidas vezes executado em programas no 
Norte e Nordeste brasileiros e em vários países subdesenvolvidos. Urna vez, 
na Tailándia, o governo local, motivado por técnicos intemacionais, achou 
que a forma de desenvolver urna determinada regiáo tribal (Karen) era criar 
um sistema de canalízacáo da água de um rio, tornando-a seguramente po­
tável. Os nativos ajudaram na execucáo do projeto, por cordialidade. Náo 
usaram a água, porque náo podiam aceitar que a água do rio estivesse presa 
naqueles canos!'. O govemo ficou furioso, quis esquecer aqueles ignorantes. 
Possivelmente depois retaliou. Porém, provavelmente a ignorancia foi dos 
técnicos, que nao perceberam a force da cultura local, nem a respeitaram. 
Se tivessem compreendido os valores daquela tribo, talvez encontrassem urna 
solucáo para levar água potável para a tribo, sem "prender" o rio. 

2. um exemplo da indústria: conta-se que a Volkswagen quando quis, 
no final dos anos 60, fabricar no Brasil um modelo de carro com teto solar 
cometeu um erro enorme de marketing. Escolheu Belo Horizonte para o Ian­
cemento. A publicidade foi bem feita, as campanhas promocionais também, 
tudo como manda o figurino. Mas o carro náo vendeu. É que o mineiro é urn 
povo dado a fazer anedotas e, principalmente, conservador com respeito a 
costumes e valores sociais. Alguém fez um comentário sobre a vida sexual do 
provável comprador e de sua esposa, dizendo que o comprador seria urna 
pessoa que precisarla de um teto vazado ou bastante espaco sobre a cabeca. 
1550 destruiu o projeto. Muitos anos tiveram que passar (com urna revolucáo 
sexual no meio) para o mercado brasileiro aceitar um carro com teto solar. 

3. os programas de educacáo para a saúde sáo repletos de histórias 
enqracadas (apesar de trágicas), algumas viraram anedotas. Imagine vote 

9 CONTA8TI, Max. Espejismo tecnológico. Desarrollo. Educación a Distancia. In: VILLARROEL. 
A.; PEREIRA M., Francisco (OOs.) La Educación a pistancia: desarrollo y apertura. Caracas: 
International Council lar Distance Education, Fondo Editorial Universidad Nacional Abierta, 
Open Learning Agency, 1990, p. 52. 

10 Até pouco tempo essa atividade de consultores internacionais era chamada de "asslstén­
cía internacional" ou "assisténcia técnica internacional", hoje em dia é chamada de "coopera­
cao internacional". 

11KAM, L. F.Un pueblito llamado Pomelo Creek. In: Educación de Adultos y Desarrollo. Asociación 
Alemana para Educación de Adultos. Bonn (Alemanha): marco de 1989, n. 32, p. 147-153. 
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como devem ter sido difícels os programas de prevencáo da ArOS e a 
inducáo ao uso de preservativos. Nos primeiros anos, a grande maioria 
dos programas náo teve sucesso, principalmente porque estavam lidando 
com questóes da intimidade das pessoas, que afloravam os aspectos es­
senciais de suas culturas religiosas, sociais, familiares e económicas. 

Quando um país importa tecnologia, quer seja ela na forma de 
equipamentos, usinas nucleares, ou metodologias educativas, sem a de­
vida análise das implicacóes e conseqüéncias disso, acaba perdendo a 
chance de adaptar essa tecnologia as condicóes culturais e sociais locais 
e, assim, em geral reduz substancialmente o potencial inovativo ou de 
transformacáo produtiva que a tecnologia importada porventura tenha". 

Esse entendimento mais amplo do conceito de tecnologia nos faz 
ver que a educacáo só tem a ganhar se incorpora a tecnologia como 
parte de si. No caso da educacáo a distáncia e da educacáo continuada, 
há muito já se superou o receio de se relacionar a sua prática com pro­
cessos tecnológicos próprios, mas, nesse caso, ainda se depara com situa­
cóes que observam a tecnologia com certo fascínio. 

o mito da tecnologia 

Da mesma forma em que existem aqueles que reagem as inovacóes, 
como se essas fossem um mal em si, tem gente que acha que tudo aquilo 
que é novo é necessariamente bom, principalmente quando isso significa a 
introducáo de equipamentos sofisticados. Existe um certo fascínio com a 
tecnologia que se manifesta em instrumentos e equipamentos. 

Os dois grupos, aqueles que detestam inovacóes tecnológicas e os 
que adoram novidades tecnológicas tém uma matriz comum: certa difi­
culdade de analisar e observar criticamente conceitos e situacóes reais, 
sem que isso seja subordinado a seus interesses pessoais, de grupo ou 
limitacóes individuais. 

Além disso, países que nasceram como colonias conservam certos 
traeos culturais que acabam por valorizar sobremaneira tudo aquilo que 
vem de fora, principalmente se vem da metrópole. Como nesses países há 
poucos investimentos em ciencia e tecnologia, se importa muita tecnologia 
(mas só aquelas que os países centrais desejam exportar). Nesse caso, se 
confundem duas tendencias: a de idolatria da novidade tecnológica e a 
sobrevalorizacáo de tudo que é importado. 

12 A apllcacáo, sem discussáo das implicacóes teóricas, práticas e políticas em nos sos 
países de modelos metodológico-educativos importados de outras latitudes, contribuiu para 
aprofundar qualitativa e quantitativamente os problemas educativos locais. FAINHOLC, B. La 
tecnologia educativa propria y apropriada. Democratizando el saber tecnológico. Buenos 
Aires: Editorial Humanitas, 1990, p. 14. 
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Acrescente-se a isso o fato de que certas regióes (e também deter­
minados estágios de desenvolvimento) onde predominam crencas em 
rnanifestecóes sobrenaturais, esse traco cultural se nutre também da baí­
xa escolaridade (ou altos índices de analfabetismo). Náo há campo mais 
propício a idolatria (inclusive do novo e do importado) que a ignorancia. 
Nesse caso, esquece-se que a tecnologia é produto humano, resultado de 
esforco de pesquisa e adaptacáo de conhecimentos e experiencias para a 
solucáo de problemas concretos. 

Náo aceito de jeito nenhum 

A críticaque muitos fazem aímportacáo indiscriminada de tecnologia 
geralmente náo está associada a urna proposicáo no sentido de se investir 
mais em ciencia e tecnologia no país. É comum ouvir argumentos no sen­
tido de que a tecnologia importada reduz os empregos, causa maior depen­
dencia nacional e promove profundas alteracóes na cultura local. 

Sáo assertivas aparentemente corretas. Mas, vamos analisá-Ias com 
mais calma. 

O uso intensivo de tecnologia, especialmente na producáo indus­
trial e na agricultura, tende a reduzir o número de empregos. Isso é notó­
rio. Mas, por outro lado, a falta de investimentos nesse campo toma as 
empresas pouco competitivas no mercado, o que as conduz a falencia e, 
conseqüentemente a dispensa de todos os empregados. Ao mesmo tem­
po, a arnplíacáo da base tecnológica aumenta o tempo livree também faz 
crescer o número de empregos em outros setores económicos: turismo, 
informática, educacáo e demais atividades do setor servícos, 

A importacáo de tecnologia, notadamente de pacotes tecnológicos 
fechados, pode sim proporcionar maior dependencia do país em relacáo 
ao exterior. Isso ocorreu no Brasil em muitos casos, especialmente nas 
décadas de 60 e 70, com o modelo que se adotou para arnpliacáo do 
parque industrial brasileiro. Um exemplo, aépoca notório, foi a aquísicáo 
das usinas nucleares de Angra dos Reis, por meio de contratos que náo 
pennitiam a transferencia de partes da tecnologia adotada. O que impor­
ta, nesses casos, é investir para que se saiba desembrulhar os pacotes, 
aprender com eles e gerar novas tecnologias apropriadas. 

No que diz respeito a profundas alteracóes na cultura local, isso 
também pode ser verdade, especialmente quando se imagina a constante 
e volumosa proqrarnacáo de televisáo e cinema vinda do exterior. Mas, por 
outro lado, o avance do processo de desenvolvimento, com a imperiosa 
introducáo de tecnologias, acaba mudando mesmo a cultura dos povos. 
Por isso se falou antes da relacáo entre cultura e tecnologia. Um exemplo 
foi a pílula anticoncepcional. A revolucáo que provocou nos hábitos da 
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sociedade, acelerando a expansáo do mercado de trabalho feminino, 
reduzindo a dependencia económica e psicológica da mulher em relacáo 
ao homem etc. É certo que a pílula nao fez isso sozinha. Mas que foi 
fundamental, todos concordam. 

No caso da invasáo de programacóes educativas e culturais, espe­
cialmente na televisáo, a melhor alternativa náo é proibir a entrada de 
filmes e programas estrangeiros, mas sim investir na preparacéo de pro­
gramas nacionais. 

No caso da educacáo, o que se observa constantemente no grupo 
daqueles que sao contrários a introducáo de recursos tecnológicos e ao 
uso de meios de comunicacáo na educacáo é, em geral, urna protecáo 
pessoal conservadora. Aprenderam a fazer urna coisa de determinado 
jeito e térn medo de mudar, pois isso vai requerer esforco e dedicacáo. 

Além disso, alguns procedimentos ou tecnologias há muito adotadas 
no processo de ensino deixam de ser vistas como tecnologias e passam a ser 
consideradas como parte do processo pedagógico. Um bom exemplo é a 
tabuada. Ela foi criada há pouco mais de 1.200 anos para ajudar a reduzir o 
tempo mental de cálculo de equacóes simples. Hoje, professores náo deixam 
os alunos se utilizarem de calculadoras porque acham que a tabuada é es­
sencial para a construcáo do raciocínio da crianca. Nada mais falso. As 
duas, tabuada e calculadora, cumprem a mesma funcáo, sao instrumentais. 
A formulacáo de perguntas e o encontra de respostas lógicas (que levam a se 
utilizar a tabuada ou a calculadora) é que se constitui no processo real de 
construcáo do raciocínio lógico. E mais, isso náo é atribuicáo única e exclu­
siva da matemática (como disciplina do currículo escolar), pode estar tam­
bém em filosofía, línguas, estética, poesia, marcenaria etc. 

Esse tema, o uso de ferramentas tecnológicas, pode ser tratado de 
vários modos, principalmente porque é complexo e envolve um conjunto 
grande de interesses, mas para o que nos diz respeito, é fundamental que 
se mantenha a mente aberta a mudanca, a crítica e, especialmente, a 
alternativas que possam contribuir para que a educacáo melhore, que 
nos ajude a ampliar o acesso de jovens e adultos a educacáo, 

A crítica é fundamental para se construir novas alternativas e se 
descortinar outras propostas além daquelas que estáo em nossa presen­
ca, porém, ela é mais essencial ainda se ela náo nos paralisa: a postura 
crítica deve remeter a acáo, a construcáo de alternativas, náo a aceita­
cáo do velho, contra o novo. 

Unindo o necessário com o possível 

Nos conselhos institucionais, que estáo em processo de consolida­
cáo, observamos que um dos problemas ou entraves ao seu desenvolvi­
mento diz respeito a formacáo de seus/suas integrantes. Estáo vindo de 
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ambientes organizacionaís diferentes, com culturas políticas pouco se­
melhantes, e térn experiencias de vida e formacáo educacional também 
heterogéneas. Um ambiente, entáo, magnífico para se procurar, por meio 
de processos formativos continuados, potencializar as acóes de seus/suas 
participantes, valorizando a diferenc;a em acóes contra a desigualdade. 

Contudo, ternos dificuldade de ver nossas orqanizacóes e nossos 
processos de trabalho como ambientes educativos e formativos, acha­
mos que a educacáo e a formacáo se dáo em outros lugares, próprios 
para ela, como escolas, centros de treinamento, ou, na pior das hipóte­
ses, na sala de reunióes ao lado, em tempos e momentos pré-estabeleci­
dos. Mas é na rotina de nosso trabalho, no dia-a-dia de nossas ínteracóes 
com os outros, que ternos a principal ambientacáo para criar e consoli­
dar processos formativos organizados, críticos e conscientes. E é nesse 
momento que a tecnologia volta a cumprir, mesmo que virtualmente, 
mesmo que potencialmente, um papel importante. As tecnologias da co­
municacáo e da informacáo. Essas mesmas tecnologias que invadem nosso 
cotidiano, hoje repleto de celulares, que tocam nas horas mais impróprias 
possíveis, dia-a-dia repleto de caixas eletrónicos, que nos deixam ver, 
instantaneamente, o quanto no vermelho estáo nossas contas bancárias, 
é o caso da internet, que nos leva a lugares antes impossíveis de ir e 
conhecer e, também instantaneamente, nos faz voltar a proximidade de 
nossa existencia física. Sáo chips de computador implantados em auto­
móveis (daqui a alguns anos será nas próprias pessoas), em aparelhos de 
localizacáo via satélite, em mil outros modos de fazer com que o compu­
tador se faca extensáo de nosso corpo. Náo de todos, é claro, dos mais 
abastados, dos incluídos. 

Ao entendermos os conselhos como meio de prornocáo da cidada­
nia ativa e as políticas públicas como o encontro de interesses de grupos 
da sociedade para a promocáo do desenvolvimento, podemos tracar urna 
trajetória coerente que faca com que essas organízacóes e políticas sir­
vam de ambientes de formacáo de agentes políticos (funcionários públi­
cos, representantes políticos da sociedade...) e de atores sociais para que 
possam tomar mais produtivo o encontro que se estabelece nos conse­
lhos e mais eficiente o resultado de suas acóes de proposicáo e execucáo 
de políticas públicas. 

Casando, entáo, um determinado entendimento do papel dos conse­
lhos e o entendimento de que a tecnologia educativa hoje nos possibilita 
ultrapassar barreiras temporais e físicas, que antes colocávamos como sen­
do situacóes intransponíveis, podemos produzir urna nova forma de entendi­
mento dos processos formativos, náo mais reduzindo-os a programas de 
cursos formais, sendo aplicados em espacos preparados para receber con­
juntos de pessoas, no mesmo tempo, para aprender com alguém que ensina. 
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Podemos, com o uso adequado dos meios tecnológicos que hoje 
estáo disponíveis e acessíveis, criar ambientes náo formais de educacáo/ 
formacáo de conselheiros, gestores públicos e atores sociais, de tal forma 
que as orqanizacóes possam ser elas, também, espacos educativos per­
manentes, continuados. 

Como fazer isso? 

A primeira barreira que devemos superar, como dito antes, é aque­
la que estabelece o processo educativo como sendo algo que se processa 
em sala de aula, com disciplina e hierarquia de posicóes (professor-aluno) 
e de valores (disciplinas). 

A segunda barreira que se apresenta é aquela que contabiliza, que 
relaciona, a necessidade, a demanda total por forrnacáo, com o nosso 
orcamento, sempre escasso. Ao compreendermos que precisamos iniciar 
processos formativos/educativos em nossas organizacóes e que com isso 
podemos ganhar em eficiencia e eficácia, logo vemos que ternos de for­
mar todos e todas no tempo mais curto possível. Ternos que chamar con­
sultores, preparar os materiais educativos, reorganizar os horários de tra­
balho etc. etc., mas o orcamento náo dá. 

Herbert de Sousa, o Betinho, um mineiro de Bocaiúva, que se no­
tabilizou pelas lutas políticas e pela grande sensibilidade social, seu amor 
aos despossuídos e rejeitados, quando fazia sua peregrinacáo pelas enti­
dades sindicais, pelos partidos políticos, pelas organizacóes económicas, 
órgáos públicos e pracas, para defender as idéias que o levaram a propor 
e animar a Campanha contra a Fome no Brasil, urna vez foi questionado 
sobre a nossa capacidade de resolver problema táo grave e grande. Trin­
ta milhóes de brasileiros e brasileiras passando fome: como atendé-los 
imediatamente se faltam recursos. Como os movimentos sociais poderiam 
ajudar, se todos sáo pobres, como os sindicatos poderiam fazer alguma 
coisa, se também Ihes falta estrutura. Como um bom mineiro, Betinho 
recorreu a história de outro mineiro que ele conheceu, um político con­
servador que legou um anedotário imenso a história política brasileira. 
José Maria Alckmin, antes de ser o político reconhecido que se notabili­
zou por suas tiradas e respostas rápidas':', foi diretor de um presídio em 

13 1969. Fervia o cenário político brasileiro. Confirmada a moléstia do presidente Costa e Silva, 
deveria assumir seu cargo o vice-presidente Pedro Aleixo, notável advogado e político mineiro. 

Entretanto, nos quartéis já se delineavam manobras e artícutacóss objetivando impedir a 
posse daquele que seria o substituto constitucional do presidente enfermo. Ao final e em face 
de tais artlculacóes, os ministros militares, num momento muito triste para as nossas esface­
ladas ínstltulcóes políticas, assumiram em triunvirato a Presidencia da República. Acabou 
dando no que deu. 
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Minas Gerais. Certo dia, nos conta o Betinho, um preso caiu em desespe­
ro e arneacava cometer suicidio. Os guardas logo foram avisar o diretor: 
"Doutor Alckmin, doutor Alckmin, há um preso querando se matar, ele é 
muito forte e está armado com urna faca, náo sabemos controlé-lo". 
Alckmin correu para o local da confusáo e de pronto perguntou ao preso 
o motivo de tanta agitaCfáo. "Doutor, descobri que minha pena é de trinta 
anos, trinta anos, doutor. Eu náo aguento, náo vou conseguir, é muito 
tempo, prefiro morrer logo". 

"- O que é isso? náo disseram para vocé, náo? "respondeu de 
imediato o diretor do presídio, "náo sáo triiiiinta anos. E também, náo 
precisa cumprir tudo de urna vez só. Voce cumpre primeiro um ano, de­
pois mais um... e assim vai cumprindo a prestacáo. Vaiver que náo é táo 
difícil assim." O preso foi amolecendo, relaxando, e compreendeu a lógi­
ca do doutor Alckmin, deixou a faca e seguiu com os guardas para um 
ano de prísáo, náo mais os trinta de urna vez só. 

Betinho usou essa história para mostrar aos seus companheiros 
que o inquiriam que náo era para resolver o problema de trinta milhóes 
de urna vez só e ao mesmo tempo, um milháo aqui, outro milháo acolá, e 
se iria acabar com a fome no Brasil. Urna pequena organizac;áo faria um 
pouquinho, urna grande organizacáo um montáo. Sornando tudo, teria­
mos os trinta anos do pobre do preso e os trinta milhóes do pobre Brasil. 

A mesma lógica podemos utilizar, transplantar de modo crítico e 
reflexivo as nossas orqanízacóes e realidades. Náo há necessidade de 
atender todas as sítuacóes de urna só vez, nem precisamos resolver, de 

Entretanto, e antes que isso ocorresse, José Maria Alckmin também político-mineiro e ex-vice­
presidente da República no govemo Castelo Branco, informado daquelas manobra, toca o 
telefone para Brasilia, onde Pedro A1eixo estava retictoem discreto confinamento domiciliar e de 
fonna imprudente para um político com sua experiencia (desrespeitando a máxima de que por 
telefone no máximo se agenda encontro para dia, hora e local errados), dispara ao talefone: 

• Pedro, Minas te aguarda. O povo mineiro náo pennitirá que um filho seu saja ultrajado por 
essa cúpula de milicos e gorilas. Vamos resistir. Minas se levantará corno um homem sóem 
defesa da legalidade e contra a usurpaeáo do poder constitucional. Venha para Minas. 
Combateremos até o último homem etc. etc. 

Momentos depois do telefonema, algumas viaturas militares estacionam organizadamente 
defronte a residencia de José Maria Alckmin e fazem meticuloso cerco. Um coronel aoom­
panhado por dols tenentes entra na residéncia e é encaminhado para o escritório do 
político. Um dos tenentes coloca sobre a mesa um gravador e o aciona. No silencio do 
recinto só se escutam as vozes da conversa telefónica gravada minutos antes, ao fim da 
qual o coronel, desligando o gravador, indaga com ar autoritário e prepotente: 

• E entáo, meu senhor deputado, o que o senhor tem para nos dizer? 

A resposta do político foi pronta e veio certeira, sem revelar nervosismo ou abatimento: 

• Náo tenho muita seguram;:a quanto a voz que aparenta ser do Pedro. Mas a minha voz 
está perfeita. lrnitacáo impecável! (contada por José Fernando da Silva Lopes no Jornal 
da Gidade da Bauru) 
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pronto, os problemas do ensino brasileiro, que alfabetiza poucos, que for­
ma pouquíssimos, um ensino de baixa qualidade e muitos problemas. 
Podemos nos concentrar no nosso público imediato, nas limitacóes de 
nosso orcamento, nas disponibilidades que ternos. E, mesmo com essa 
limitacáo toda, podemos ir promovendo processos formativos. 

Há situacóes que nos exigem poucos recursos, mas muito de nossa 
disposicáo a mudanca. Tratar todas as pessoas de nossas organízacóes 
como sendo capazes de aprender (e de ensinar), já é um passo importan­
te, mas é um passo que muitos nao conseguem dar, principalmente por­
que foram educados em urna sociedade de preconceitos e discriminacáo 
que acredita que uns pensam e outros nao, sociedade que faz parecer 
que uns térn inteligencia e outros nao, que uns térn intelecto, outros o 
físico. Fomos e somos instados o tempo inteiro a admirar as sociedades 
hierarquizadas, a nos submeter a disciplina. E tratar todas as pessoas 
como seres capazes de aprender, no convívio, na troca, é, muitas vezes, 
um passo que nao conseguimos dar. 

Aprender coletivamente, com a gente mesmo, com os outros, é ain­
da mais fácil neste momento em que os custos de se ter equipamentos de 
informática, redes telemáticas, equipamentos conectados na internet, está 
ca indo rapidamente. Nao só os preces caem, a tecnologia está mais aces­
sível. Equipamentos e programas que antes estavam disponíveis somente 
a grande orqanízacóes, hoje podem ser acessados por pequenas entida­
des, estáo disponíveis em telecentros e logo em vários outros lugares. 

Aproveitar essa chance é o desafio, nao a falta aparente de recursos e 
equipamentos. Os processos formativos mediados por sistemas 
computadorizados podem ser pensados como formas híbridas de se promo­
ver o acesso das pessoas a intemet. Uns podem ter acesso e outros nao, mas 
se nos organizarmos, podemos todos usufruirdo acesso daqueles que o térn, 
desde que eles ou elas se disponham a reproduzir textos, transmitir diálogos 
de outros, buscar e pesquisar exemplos próximos aos nossos problemas etc. 
Podemos unir o acesso ao computador, ao rádio e transmitir, por esse meio, 
debates que estáo na intemet, ou fazer pesquisas para os ouvintes ... 

Há milhares de formas possíveis de se utilizar as tecnologias comu­
nicativas e informativas que estáo cada día mais disseminadas. A 
criatividade é nossa maior limitacáo. Mas dizem que o brasileiro e a bra­
sileira estáo entre os mais criativos/as do mundo... é aproveitar essa ca­
racterística entáo, ainda mais agora, que nos libertamos da idéia de que 
tecnologia é igual a equipamentos sofisticados, reunidos em redes de alta 
velocidade de transrnissáo de dados, com telóes de projecáo de milhares 
de pixels por polegada quadrada. Sabemos agora que tecnologia signifi­
ca multo mais que isso, é como a gente resolve nossos problemas nao 
recorrendo somente a forca física de nossos bracos e pemas. 
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Ainda mais agora que vimos no processo de forrnacáo de gestores, 
a partir da experiencia da parceria do Ministério do Trabalho e Emprego 
com o FLACSO, que os processos formativos sáo instrumentos valiosos 
para potencializar o desenvolvimento da Política Pública de Trabalho e 
Renda e melhorar a acáo dos conselhos institucionais. 

Podemos, entáo, unir o resultado de nossa reflexáo sobre o uso de 
tecnologias educativas como formas de potencializar e agilizar nossa ne­
cessidade de formacáo, com a compreensáo de que podemos fazer, te­
rnos a capacidade instalada para agir. Podemos realizar processos 
formativos continuados e pennanentes em nossas organízacóes, com baixo 
custo orcamentário, mesmo que isso implique em alto custo cultural 
(mudar conviccóes e crencas: preconceitos, valores de dorninacáo etc.). 

Tecnologias: da comuntcacéo ao conhecimento 

A selecáo dos meios de comunicacáo em um programa que envolva 
o uso de tecnologia na educacáo/formacáo, ou em um projeto de educa­
~o a distancia, em um programa de educacáo continuada semipresencial 
ou mediada por meios tecnológicos, náo é tarefa simples, ou pelo menos 
deveria ser urna escolha feita a partir de critérios que envolvessem espe­
cialmente aspectos pedagógicos e estratégicos a aprendizagem. 

Em geral, os meios de comunícacáo utilizados sáo escolhidos a 
partir de critérios de custos, disponibilidade interna, domínio de meios 
ou outros motivos menos complexos e menos importantes do ponto de 
vista pedagógico. 

Cada projeto educacional pode requerer o meio ou artículacáo de 
meios de comunicacáo mais apropriados para o desenvolvimento de seus 
objetivos. Mas, nem sempre é possível ter acesso aos meios mais apropria­
dos. Isso náo significa que náo se deva conhecé-los todos, nem tampouco 
que náo se deva consideré-los na análise de nosso projeto específico de 
educacáo a distancia. 

Provavelmente o caminho mais adequado é a construcáo do proje­
to pedagógico incluindo, desde o início, os meios tecnológicos que forem 
definidos como os necessários a realízacáo dos objetivos do programa. 
Depois, em funcáo das limitacóes institucionais, económicas, culturais, 
técnicas e políticas, é que se faz a adequacáo do projeto do ponto de 
vista tecnológico. 

Esse processo de construcáo do projeto, incorporando as tecnologias 
infonnativas existentes e depois depurando-as em funcáo da realidade 
específica é interessante, principalmente porque manterá sempre certa 
atencáo aos meios de comunicacáo e as tecnologias de informacáo exis­
tentes e que estáo em processo de evolucáo pennanente. O movimento 
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seguinte, o da adequacáo e depuracáo dos meios, tem outro mérito, o de 
fazer com que a discussáo sobre os mecanismos internos, pedagógicos e 
de inteligencia educacional, sejam repensados constantemente com a 
utilizacáo de linguagens e meios tecnológicos diferentes, em geral mais 
simples, daqueles que apareceram no primeiro momento do projeto do 
curso. Isto é, um projeto que requereria teleconferéncia ou maior nível de 
interatividade, ao ser feito somente por meio impresso, pode orientar nao 
somente a forma e a linguagem de apresentacáo, como determinar a quan­
tidade de suporte e assisténcia e a maneira em que se comportará a tuto­
ria, necessária nos processos de educacáo a distancia ou semipresenciais. 

Novamente, o que se está propondo, com esse aparente vai-e-vem, 
nao é urna tare fa burocrática, entendida como aquela que complica em 
vez de simplificar, é um exercício de inteligencia, sensibilidade e de apura­
cáo do projeto. Isso pode proporcionar que se incorpore ao meio mais 
simples a lógica operativa que se imaginava ter também no meio mais 
sofisticado. Um bom exemplo é o texto impresso: se o projeto assinala como 
importante o estabelecimento de determinada forma de empatia e proximi­
dade entre o/a professor/a e o/a aluno/a, e por isso (sornando-se outros 
fatores) se opta pela utilízacáodo vídeo ou da teleconferéncia, mas logo em 
seguida se observam, no primeiro momento, restricóes de ordem financeira 
e tecnológica e se descobre que o meio mais adequado é o texto impresso, 
aquela escolha anterior, por exemplo, de urna conversacáo guiada em esti­
lo coloquial, pode ser reproduzida no texto com a introducáo de um outro 
estilo de linguagem ou forma de tratamento das questóes, incorporacáo de 
exercícios que provoquem maior estímulo areuniáo de grupos e reflexóes e 
diálogos que possam ser apresentadas por meio de troca de cartas, telefo­
nemas, fóruns na internet ou encontros presenciais. 

Escolha dos meios 

Nas décadas de 70 e 80 um dos temas mais abordados na área de 
educacáo a distancia foi justamente a escolha de recursos e meios de 
comunicacáo'". Provavelmente isso passou a ocorrer em vista de cres­
centes facilidades de utilizacáo de recursos comunicativos antes 
inexistentes, dispendiosos ou de difícil acesso. Mesmo com a existencia, 
há muito, do rádio, nao se impunha muita dificuldade aos educadores a 
escolha de meios antes dos anos 60. O meio de educacáo a distancia por 
excelencia, até essa época, era o material impresso, os demais eram sem­
pre vistos como formas subsidiárias e, em alguns casos, complementares 

14 SEWART, D.; KEEGAN, D., HOLMBERG, B. (ed.) Distance Education. Internacional 
perspectives. Londres: Routledge, 1988, p. 221. 

Metodologia para Forrnacáo de Gestores de Políticas Públicas 107 



(apesar de existirem grandes experiencias de cursos por rádio antes des­
se período). 

Mesmo que o texto impresso tenha continuado como o meio cen­
tral de qualquer programa de educacáo a distancia, a partir de entáo, por 
vários motivos, comecou-se a pensar na possibilidade de articular vários 
meios de comunícacáo na direcáo de objetivos educacionais comuns. 

Essa idéia de artículacáo de meios, apesar de nascer nesse perío­
do, náo fol implantada senáo em alguns poucos casos. O texto impresso 
continuou como a base de grande parte dos programas de educacáo a 
distancia, mas foi, aos poucos, perdendo status para a televisáo e os cha­
mados recursos audiovisuais. 

Principalmente durante a década de 70, a televisáo foi considera­
da como a forma redentora dos programas de massifícacáo do ensino. 

Ao mesmo tempo em que a televisáo ia ganhando espaco nas polí­
ticas públicas de educacáo, com a criacáo de universidades do ar, televi­
sóes educativas, satélites educativos etc., o texto impresso também se 
desenvolvia, com a introducáo de novas tecnologias de impressáo e a 
disseminacáo da informática também para a edítoracáo. As cores, as 
formas e novas abordagens de instrucáo programada davam ao texto 
impresso outra feicáo, 

O rádio passou a ser quase sinónimo de recurso educativo para 
países atrasados ou muito pobres. Em um mundo dividido em classes, 
dizer que urna coisa só serve para os mais pobres, para os marginal iza­
dos, é destruí-la de fato. 

Em verdade, o recurso radiofónico tem urna potencia comparável 
a televisáo, mas foi literalmente afastado das opcóes dos formuladores e 
projetistas de cursos. Em seu lugar vieram os "kits" com fitas cassete e os 
laboratórios audiovisuais (famosos nos cursos de línguas). 

O interessante é que a tecnologia mais sofisticada de todas essas, 
pelo menos assim é considerada hoje, a informática, está ajudando a 
reabilitar o rádio e, também, a televisáo, que acabou por fracassar no 
final dos anos setenta e início de oitenta. A informática, com suas possíbí­
lidades de inteqracáo, em um mesmo instrumento: o computador, de vá­
rias mídias como o rádio, a televisáo, o texto, as simulacóes etc. cria urna 
situacáo inexistente antes. É muito provável que logo em seguida a televi­
sáo digital possa ser utilizada como outro meio integrador de mídias. 

Materiais impressos e os Correios 
Com a invencáo da escrita o mundo mudou radicalmente. Passou 

a ter urna memória diferente, capaz de voltar aos fatos e analisá-Ios inde­
pendentemente do interesse do narrador de plantáo. 
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A escrita permite urna situacáo prática de cornunicacáo radicalmen­
te nova. Pela primeira vez os discursos podem ser separados das 
circunstáncias particulares em que foram produzidos. Os hipertextos 
do autor e do leitor podem portanto ser táo diferentes quanto possí­
veis. A cornunícacáo puramente escrita elimina a mediacáo humana 
no contexto que adaptava ou traduzia as mensagens vindas de um 
outro tempo ou lugar. Por exemplo, nas sociedades orais primárias, o 
contador adaptava sua narrativa as circunstáncias de sua enunciacáo, 
bem como aos interesses e conhecimentos de sua audiéncia. Da mesma 
forma, o mensageiro formula o pensamento daquele que o enviara 
de acordo com o humor e a disposicáo particulares de seu destinatá­
rio. A transmissáo oral era sempre, simultaneamente, urna traducáo, 
urna adaptacáo e urna traicáo. (PIERRE LÉVY, 1987, p. 89). 

o texto impresso pode ser construído de modo linear, com hierar­
quia de assuntos, indo de um tema a outro, sempre. Mas pode ser desenvol­
vida, também, como um texto multidimensional, mais flexível, já na pers­
pectiva do hipertexto (ande se navega de forma náo linear, podendo pular 
de urna página para o fim do texto ou para outro texto sem que isso faca 
perder-se o sentido e a qualidade do que se está lendo). 

Cursos técnicos ou de algumas áreas de ciéncias exatas tendem a 
ter materiais elaborados de forma hierárquica: primeiro o aluno deve 
conhecer determinado assunto, dominar certas habilidades, fazer alguns 
exercícios práticos e adquirir urna competéncia específica, depois o pas­
so seguinte, assim por diante. 

Já cursos nas áreas de ciencias humanas e os estágios superiores 
de cursos técnicos, ande os alunos se defrontam com um ambiente náo 
táo linear assim e, principalmente, se incorporam a cursos que tém como 
um de seus objetivos ajudar o aluno a aprender a pensar, tomar decisóes, 
analisar alternativas, esses cursos náo podem ou náo deveriam ser orga­
nizados de forma estruturada, hierárquica e por demais guiada. 

O texto impresso facilita a apresentacáo de cursos hierárquicos e 
lineares, haja vista a própria materialidade do texto apresentado como 
livro, caderno ou mesmo módulos seqüenciais. 

O texto em meio digital, na internet, em CO-ROM, ou outra forma 
similar, já consegue ter maior facilidade de se transformar em hipertexto, 
aumentando a Iiberdade da caminhada do aluno, que pode ir e vir de 
várias formas possíveis, construindo alternativas de leituras diversas. 

Além do texto, linear ou náo, coloquial ou técnico, o material im­
presso pode ser desenvolvido incorporando todo tipo de linguagem. 1550 

pode ser um instrumento importante para se aproximar de determinados 
símbolos e traeos de cultura para melhor atingir os objetivos educacio­
nais. Podemos imaginar cartilhas populares, fotonovelas, cordel, e várias 
outras formas e Iinguagens. 
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Rádio e Telégrafo (sem 60S e sem estradas) 

O rádio foi a primeira experiencia de tomar instantánea, ou quase, 
a comunicacáo entre pessoas e comunidades distantes. Poderia ser sim­
plesmente um meio de entrega de conteúdos de um curso, na forma de 
um diálogo, um debate, urna radionovela ou forma similar. Como tam­
bém podía ser feito simulando a participacáo dos alunos, com entrevis­
tas, perguntas ao vivo etc. 

Essa possibilidade da instantaneidade conferiu ao rádio urna con­
di.;áo superior aos demais meios. Junto com ele também se pensou que o 
telégrafo poderia ser urna alternativa para aproximar o aluno do profes­
sor, especialmente quando se tratasse de responder provas e mandar as 
correcóes. Cedo demais, queria se fazer com o telégrafo o que hoje se faz 
com o fax e com o correio eletrónico. Náo foi possível atender aos desejos 
dos que viam nesse meio urna nova forma de comunícacáo imediata. 

O telégrafo náo vingou. Passou a ser simples forma de comunica­
cáo de pequenas mensagens, lembretes etc. Mas o rádio se desenvolveu e 
ganhou o mundo da educacáo, Por meio do rádio se desenvolveram e 
organizaram importantes programas de alfabetízacáo, de ensino regular 
e técnico e de suporte a outros meios e recursos. 

Como náo se conseguiu ou náo houve mais interesse em fazer com 
que a forma e os conteúdos dos cursos levados através do rádio evoluíssem 
como as demais linguagens, alguns horários, no Brasil, destinados aeduca­
.;áo (depois da Voz do Brasil,por exemplo) se transformaram em urn estorvo. 

Mas, é possível pensar-se em cursos e programas educativos por meio 
do rádio que sejam atuais, modernos, dinámicos e, até, sofisticados, tanto 
em áreas bem pobres, como em grandes cidades (Iembre-se dos congestio­
namentos de Sáo Paulo, Rio de Janeiro e outras cidades, onde as pessoas 
ficam presas em automóveis e ónibus em congestionamentos de horas e 
horas) ou para públicos que exercem atividades repetitivas e manuais. 

Se houver urna preocupacáo maior em utilizar os recursos disponí­
veis para transformar a educacáo em urna mania nacional, certamente o 
rádio será redescoberto como meio eficaz e dinámico, 

O texto impresso é, provavelmente, antes da internet e dos meios digi­
tais, o único que se basta. Por meio dele se pode simular todas as situac;óes 
de aprendizagem. Já o rádio e a televisáo podem, na maioria das situacóes, 
requisitar o suporte de outros meios. Talvez isso tenha ajudado a destacar o 
enfoque multimeios, que hoje domina a visáo da educacáo a distancia. 

A combinacáo do rádio com o material impresso foi a forma mais 
adequada que se encontrou para o desenvolvimento de cursos radiofónicos 
a distancia. 
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Voce pode imaginar, em sua regiáo, várias sítuacóes efetivas de aten­
dimento, através dessa combinacáo rádio/texto, a populacóes e grupos que 
náo estáo sendo atendidos pelos sistemas tradicionais de ensino. Faca urna 
pausa e pense um pouco nisso. Que tal urna radionovela para ajudar os 
operários a discutirem a saúde e seguranca do trabalho ou um debate para 
auxiliar no entendimento de determinados procedimentos de higiene? 

Televisño, o primeiro passo da telepresenca 

A partir de meados da década de sessenta, a televisáo passou a 
figurar como o veículo e a linguagem mais atrativa para a educacáo de 
massas. Na China, no Japáo, na Inglaterra, foi ele ita como a forma 
educativa que iria revolucionar a educacáo popular. 

Iniciava-se urna onda que se espalharia por todos os continentes. 

Ainda estávamos no auge da tecnologia educacional, da instrucáo 
programada, das máquinas de ensinar, da vulgarízacáo de formulacóes 
teóricas relacionadas ao comportamento humano e ao pensamento, trans­
formando-as em instrumentos de massificacáo instrucional. 

Apesar de todas as Iimitacóes, que hoje se imagina que caracteri­
zaram esse processo, houve, a partir de entáo, um vertiginoso crescimen­
to do universo temático da educacáo nos meios de comunicacáo e, com 
a criacáo das televisóes educativas, programas de grande impacto social 
foram levados a cabo em vários países. 

A própria Open University (Británica) concebida nesse processo, 
chamava-se, inicialmente (ainda no projeto) Universidade do Ar. 

Ao longo dos anos, no entanto, foi perdendo íorca a idéia inicial, 
haja vista que se percebeu que a dominancia do enfoque centrado na 
televisáo náo estava surtindo o efeito esperado. 

Pesquisas e investigacóes científicas cornecaram a impulsionar 
outros encaminhamentos. Hoje predomina o enfoque multimeios, que 
preconiza a articulacáo de meios, a partir da mescla de potencialidades e 
características próprias de cada meio. 

Tecnologias da Educacño (a febre dos laboratórios): 
a enfase no ensino 

Ao mesmo tempo em que se reduzia o espaco da televisáo, come­
cava outra onda, ainda náo centrada na educacáo a distancia, mas a ela 
se fazia sempre referencia: a introducáo da informática na escola. 

Os primeiros movimentos nesse sentido foram dados nos primórdios 
da década de oitenta (no Brasil um pouco depois). Imaginava-se que os 
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microcomputadores seriam as verdadeiras máquinas de ensinar e todos 
deveriam conhecer informática, pois isso seria o futuro. 

No Brasil se espalharam laboratórios de informática, para ensinar 
computacáo para os jovens. Urna febre que durou pouco, mas consumiu 
muitos recursos. 

Durou táo pouco que náo atingiu a educacáo a distáncia. Estáva­
mos, ainda, no nascimento da micro informática (pelo menos no que se 
refere a acesso de massa aos equipamentos). 

Contudo, os primeiros passos da informática e da telemática, no final 
da década de 70 e iníciodos anos 80, foi influenciar a educacáo a distancia 
pelo lado da organizacáo de sistemas universitários de larga escala e na 
implantacáo de modelos de sistemas para o planejamento de cursos. 

Infonnática e Telemática, o ¡nício da convergencia de meios 

Mantyla e Gividen'vafirmam que sáo comuns dois erros nos estágios 
de planejamento de programas de educacáo a distáncia (no nosso caso 
vale também para projetos de educacáo continuada e semipresencial): pri­
meiro, tentar escolher somente urna única tecnologia para todas as situa­
~óes e necessidades de cursos; segundo, selecionar tecnologias antes de 
identificar as necessidades e requerimentos educacionais. 

Esse ponto de vista, dominante hoje em dia, leva o nome de enfoque 
multimeios e passou a ser factivel a partir do final dos anos oitenta, com a 
aceleracáo do desenvolvimento de ferramentas computacionais de baixo 
custo e alto desempenho, aliado ao desenvolvimento de solucóes 
tecnológicas que possibilitaram urna imediata íntegracáo entre telecomu­
nicacóes e informática, formando o que hoje conhecemos como telemática. 

Esse desenvolvimento da informática deu novo a1ento a urna série 
de outros meios. Ficou mais fácil produzir materiais impressos de quali­
dade e com custos decrescentes (maio número de organizacóes podiam 
pensar em produzir bens materiais), assim como ficou mais acessível a 
producáo e edicáo de vídeos. 

Porém, a rnudanca de paradigma comeca a se processar quando 
se observa que esse novo estágio de desenvolvimento da informática po­
deria transformar efetivamente o planeta em urna comunidade de comu­
nicacáo (e porque náo de educacáo). 

A orqanizacáo da internet foi a grande novidade. Em poucos anos 
milhóes de computadores se interligaram, trocando mensagens (bilhóes 

15 MANTYLA, K.;GIVIDEN, J. R. Distance Learning. A step-bv-step guide for trajners. Alexandria 
(EUA): American Society for Training and Development, 1997, p. 19. 
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por día}, organizando cursos, produzindo, de forma colaborativa, progra­
mas, cursos e materiais. 

A nova onda da telemática náo indica ser um modismo passageiro, 
ao contrário, está apontando no sentido de um tipo de evolucáo que 
potencializará suas tendencias atuais: inteqracáo dos vários meios de 
comunicacáo, possibilidade de um processo de construcáo do saber to­
talmente náo hierarquizado, acesso universal a bibliotecas e grandes ban­
cos de dados, possibilidade democrática de publicacáo. 

Um dos problemas que geralmente se observa na introducáo de 
novas tecnologia em educacáo é que se procura adaptar a nova tecnologia 
a velhas práticas (e velhas tecnologias), exigindo que isso de certo em 
qualquer condicáo. 

No caso da utilízacáo da internet para a educacáo (articulada com 
materiais impressos, programas radiofónicos e outros meios), ve-se um 
grande esforco da maioria dos projetos de cursos e dos softwares em 
producáo para se transpor para a red e mundial a tradicional sala de aula, 
sua dísposicáo, sua cultura, sua hierarquia, seu ritmo. 

O desafio que ainda náo foi devidamente colocado para os 
desenvolvedores de solucóes tecnológicas é a superacáo da sala de aula (em 
sua forma atual) e a criacáo de novas alternativas de organízacáo de comu­
nidades de aprendizagem ou comunidades de auto-fomento intelectual. 

Hoje a tendencia de expansáo das redes telemáticas se confirma 
no desenvolvimento de novas formas de trabalho, novos meios de organi­
zacáo da producáo no setor servicos e, no nosso caso, de novas formas 
de educacáo. A Prefeitura de Sáo Paulo comecou, dois ou tres anos atrás, 
a implantacáo de mais de urna centena de telecentros nas regi6es pobres 
e periféricas da cidade de Sáo Paulo. O projeto, sob a coordenacáo da 
Rede de Informacóes para o Terceiro Setor - Rits - demonstrou o quáo 
importante sáo iniciativas desse porte para a inclusáo digital, mas tam­
bém demonstrou que a criatividade e a capacidade de agir estáo presen­
tes na juventude das grandes cidades, que náo tem acesso a cultura, ao 
emprego, a educacáo, mas que com pouco pode superar as barreiras do 
preconceito e estabelecer redes de solidariedade. 

No caso da formacáo permanente e continuada dos gestores públi­
cos nada difere das demais situacóes. O mundo está mostrando que quem 
pára de estudar, pára no tempo, fica para trás, se transforma em um 
estorvo a mudanca. 

Na situacáo específica que estamos vivendo, a de construcáo e 
consolidacáo de conselhos com participacáo popular, os desafios aos 
gestores públicos sáo enormes. Significam romper com barreiras hierár­
quicas e de preconceito, estabelecer diálogos com a sociedade e suas 
formas próprias de orqanizacáo, aprender a tirar, com conflito de interes-
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ses, linhas de trabalho comum, acordos que possam gerar políticas públi­
cas que superem nosso atraso económico e a desigualdade social. 

Sem pensarmos em construir, desde o nosso cotidiano, espacos 
educativos continuados, permanentes, nao vamos superar nossas Iimita­
cóes orcamentárias e de recursos tecnológicos. A idéia que a internet nos 
trás pode ser um bom corneco: como trabalhar em rede, para que nossas . 
limitacóes diminuam e as experiencias de outros nos tragam solucóes 
adaptadas ao nosso contexto? Como organizar procedimentos pedagági: 
cos onde possamos aprender juntos/as? 

O momento atual é auspicioso para construirrnos solucóes 
educativas que integrem as pessoas, as experiencias, as culturas. Mas 
nao há receita de bolo para todos os casos. Teremos de pensar por nós 
mesmos/as e encontrarmos nossa própria solucáo e, em rede, socializar 
nossa experiencia. 

A principal recomendacáo que damos a quem for planejar, organi­
zar ou participar de processos formativos mediados com uso de tecnologias 
de cornunicacáo e Informacáo é olhar o mundo ao seu redor como o fez 
o menino que visitava o quartel. Ele trouxe áquele ambiente urna visáo 
crítica, questionava tudo o que via, queria saber mais e nao aceitava 
explicacóes vagas para perguntas diretas. Enquanto todos ali sequer per­
cebiam que algo de estranho havia com o fato do soldado ter de montar 
guarda sem sentido, a vísáo crítica da enanca trouxe o incomodo que 
mexia com a realidade de todos. 
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